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Aos que vieram antes e aos que virão depois, 

aos de agora e a todos que nos formaram 

 

Neste semestre recebemos a feliz notícia de que a Revista Equatorial adquiriu o 

status de Qualis A4 na avaliação realizada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (Capes), que classifica os periódicos das instituições de ensino 

e pesquisa brasileiras. Tal avaliação positiva é resultado de um trabalho árduo e constante, 

feito por muitas mãos e que vem sendo realizado desde o ano de 2008, quando 

aconteceram as primeiras discussões referentes à criação de uma revista dos discentes do 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social da Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN). 

Gostaríamos de utilizar este espaço para reconhecer e agradecer o trabalho de 

discentes e docentes que se dedicaram à idealização, criação e aprimoramento da 

Equatorial ao longo dos anos. Nossa revista é fruto de um trabalho coletivo, portanto 

floresceu devido à dedicação de todos os professores supervisores, estudantes de pós-

graduação voluntários e bolsistas de apoio técnico que compuseram o corpo editorial da 

revista. Também dos autores, pareceristas, leitores e outros colaboradores que 

asseguraram a qualidade do material publicado, sua divulgação e circulação. 

É relevante destacar os nomes dos professores que assumiram o cargo de 

supervisão da Equatorial neste período próspero, dando suporte e guiamento ao corpo 

editorial da revista. Reconhecemos, inicialmente, o trabalho realizado pelo professor 

Carlos Guilherme Octaviano do Valle, que esteve como docente supervisor durante a 

primeira chamada para artigos, realizada em 2011, e no decurso do lançamento dos 

trabalhos que foram publicados ao longo dos anos de 2012 e 2013, compondo o primeiro 

número da revista, inicialmente hospedado em um blog. 

Em seguida, elogiamos o trabalho das professoras Eliane Tânia Martins de Freitas 

e Rita de Cássia Maria Neves, que estiveram nesse cargo entre 2015 e 2016, período no 
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qual a revista conseguiu alcançar a periodicidade semestral em suas publicações. Tendo 

publicado quatro edições ao longo dos dois anos, foi possível sair da Incubadora da UFRN 

— projeto que apoia e orienta periódicos recém-criados, estimulando que atinjam os 

critérios mínimos para inclusão no Portal de Periódicos da UFRN —, receber a primeira 

avaliação Capes (sendo a revista qualificada como Qualis B5 em 

Antropologia/Arqueologia) e iniciar o processo de inclusão em indexadores on-line de 

periódicos científicos. 

Por fim, agradecemos a atuação da professora Angela Mercedes Facundo Navia, 

docente que fez história na Revista Equatorial, pois se fez essencial para a construção e 

consolidação da qualidade da revista que temos hoje. Angela assumiu a função de 

supervisora da Equatorial do início de 2017 até meados de 2022 e durante sua atuação e 

dedicação pudemos crescer e aprender intensamente. 

Foi sob a supervisão de Angela que a revista passou a compor, efetivamente, o 

Portal de Periódicos; conseguiu ser aceita em indexadores como LatinREV, Latindex, 

Google Acadêmico e LivRe (já compunha Sumários e Diadorim); aumentou sua relevância 

internacional; desenvolveu novo projeto gráfico; deu início a realização de exposições e 

mostras de ensaios visuais e criou uma Oficina de Formação Editorial (voltada para 

membros ingressantes da revista, visando transmitir para novos colaboradores os 

conhecimentos acumulados para manter a qualidade do processo editorial). 

A atual Comissão Editorial da Revista Equatorial celebra Angela e os múltiplos 

aprendizados proporcionados. Sua dedicação, cuidado e competência são admiráveis. 

Agradecemos pelos ensinamentos, orientação e suporte. Relembramos com carinho as 

alegrias e festejos a cada nova edição que era lançada, a cada projeto e ideia que se 

efetivavam. Somos gratos por ser uma inspiração e por nos mostrar que podemos ir cada 

vez mais longe. 

Agora, adentramos um novo ciclo, com o suporte da professora Rozeli Maria Porto, 

que temos certeza que também marcará positivamente nossos trabalhos editoriais e seguirá 

escrevendo e editando conosco a história da Equatorial. 
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